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Introdução: A osteoartrose - OA é uma doença crônica degenerativa que se desenvolve a partir do desgaste articular sendo adquirida depois do envelhecimento, excesso de carga com muita pressão ou atividade repetitivas que acabam lesionando e em caso mais extremo chega a estrutura óssea, pode se desenvolver em quaisquer articular principalmente a do joelho que é responsável por articular o movimento de locomoção. Os jogadores de futebol onde requer um esforço físico maior acaba tendo propensão a obter o diagnóstico, assim a fisioterapia adentra para diminuir as dores, desconforto e promover o movimento que acaba sendo encurtado. Objetivo: Relatar os benefícios da fisioterapia em jogadores de futebol com lesão de AO. Metodologia: Este trabalho é uma revisão de literatura onde verificou-se os benefícios da fisioterapia em jogadores de futebol com osteoartrose. Foram utilizados quatro artigos encontrados através da busca na BVS, entre os anos de 2010 e 2013, sendo texto completo e utilizando as palavras chaves’ Exercícios físicos e osteoartrose” ‘’Genese da dor na artrose’’, em pesquisa individual. Resultados: O diagnóstico preciso se dar por meio de avaliações desde a palpatórias a exames de imagem, a princípio o paciente apresenta quadro de algia, diminuição da ADM- amplitude de movimento e força, o plano de tratamento baseia-se no ultrassom para método de analgesia pois a intensidade da dor faz com que haja um perca de mobilidade e em conjunto com a restrição do local acaba com que o corpo passe a apresentar um desalinhamento em seu seguimento, o exercício passivo com resistência complementa para o fortalecimento da musculatura fazendo com que evite assim a atrofia muscular, a cinesioterapia reeduca o movimento auxiliando no desempenho de a realização de atividades simples, posteriormente retomar os hábitos de vidas. Se sugestionar em realizar caminhadas diariamente. Conclusão: Conclui-se que diante do estudo realizado a fisioterapia possui várias modalidades que melhoram a vida dos jogadores. Caminhadas não muito extensas, ciclismo, natação, hidroginástica, ginástica aeróbica, ioga e dança são exemplos de exercícios aeróbios que beneficiam o sistema cardiorrespiratório e o metabolismo, de forma geral. Levando a evolução do desempenho de cada paciente sendo avaliados pelo profissional fisioterapeuta. Faz-se necessário então a utilização de novos métodos que possibilitam a vida destes pacientes, como adaptação de novos equipamentos, formas de prevenção. Ademais a literatura é escassa sobre o assunto abordado.
Palavras chaves: Osteoartrose OA, Fisioterapia, Futebol. 
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Introdução:


 


Abordar brevemente informações sobre a temática de interesse, justificativa, 


relevância e originalidade do estudo. 


Objetivo:


 


deve ser claro, conciso e descrito no 


tempo verbal infi


nitivo. 


Método:


 


deve conter o tipo de estudo, amostra, variáveis, 


instrumentos utilizados na pesquisa e o tipo de análise. 


Resultados:


 


devem ser concisos, 


informativos e apresentar os principais resultados descritos e quantificados, inclusive as 


caracterís


ticas dos participantes e análise final dos dados. 
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: deve responder 
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